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O contingente de trabalhadores e trabalhadoras em segu-
rança no Brasil é hoje formado por uma expressiva parti-
cipação de agentes da segurança privada, os quais atuam 
interagindo com cenários e dinâmicas sociais cada vez mais 
diversos e desaadores. A crescente complexidade dessas 
interações exige que esses prossionais estejam preparados 
não apenas tecnicamente, mas também humanamente, 
para lidar com situações de proteção de vidas e a garantia 
de direitos.

Eventos amplamente noticiados, envolvendo agentes de 
segurança privada em situações de violação de direitos 
humanos, destacam a urgência de ampliar a formação 
complementar desses prossionais. É essencial que suas 
abordagens reitam o compromisso social das empresas 
do setor, alinhando-se aos princípios de dignidade, igual-
dade e respeito a todos os indivíduos, independentemente 
de sua condição social, étnica, religiosa ou cultural.

A formação de vigilantes vai além do domínio de técnicas 
de segurança e procedimentos operacionais. Um de seus 
pilares fundamentais é o estudo e a aplicação dos Direitos 
Humanos, que garantem a proteção da dignidade humana 
e a promoção da justiça social. Como destacado na Cartilha 
Segurança Sem Preconceito, publicada pela Fenavist e 
ABCFAV:  “Os direitos humanos existem para que todos sejam 
tratados de forma respeitosa e com base na aceitação da 
diversidade existente entre diferentes indivíduos, garantin-
do uma sociedade justa e igualitária”.  

Os vigilantes, como prossionais responsáveis pela segu-
rança de pessoas e patrimônios, atuam na linha de frente 
de situações em que pode haver conitos, tensões e até 
mesmo o uso da força. Por isso, é imprescindível que com-
preendam e internalizem os princípios dos direitos huma-
nos, atuando de forma ética, legal e responsável.

O Estatuto da Segurança Privada e seus instrumentos de 
regulamentação preveem a obrigatoriedade da formação 
básica, que inclui a disciplina de Direitos Humanos. O ob-
jetivo é “ampliar conhecimentos para respeitar a visão po-
lítica e prática da armação dos Direitos Humanos, obser-

vando a complexidade e a diversidade dos seres humanos e 

de seus direitos, compreendidos também na perspectiva de 

respeito aos direitos das mulheres (combate à violência de 

gênero), das crianças e adolescentes, dos idosos, além do 

combate ao racismo e a quaisquer práticas discriminatórias 

no exercício da prossão”.

Quando os vigilantes são formados com base nesses prin-

cípios, todos saem ganhando. A sociedade se benecia de 

um serviço de segurança mais justo e humano, enquanto 

os prossionais e as empresas do setor ganham maior cre-

dibilidade e reconhecimento por seu trabalho. 

Com o objetivo de aprimorar a formação desses prossio-

nais, a Novo Mundo Soluções em Segurança criou a Certi-

cação Vigilante Cidadão, uma iniciativa que complementa 

e enriquece o desenvolvimento do Agente de Segurança 

Privada. Esses prossionais, que diariamente interagem 

com grupos sociais diversos em contextos como shoppings

gs, cinemas, teatros, escolas, faculdades, shows e eventos 

esportivos, precisam estar preparados para atuar com sen-

sibilidade e respeito à diversidade.

A Novo Mundo Soluções em Segurança, com o lançamento 

da Certicação e do Programa Vigilante Cidadão, rearma 

seu compromisso com a construção de uma sociedade 

mais justa, humana e inclusiva. A iniciativa busca não ape-

nas capacitar, mas também *sensibilizar* os prossionais 

de segurança, transformando-os em verdadeiros guardiões 

da cidadania. Ao promover valores como respeito, empa-

tia e responsabilidade social, a empresa acredita que esses 

prossionais estarão preparados para atuar de forma ética 

e consciente, contribuindo para a valorização da vida e dos 

direitos humanos. Com essa ação, a Novo Mundo reforça 

sua missão de ir além da segurança patrimonial, atuando 

como agente de transformação social e inspirando uma 

cultura de paz e igualdade.

*A iniciativa da Novo Mundo Soluções em Segurança refor-

ça o papel transformador que as empresas do setor podem 

desempenhar, indo além da proteção patrimonial para se 

tornarem agentes ativos na promoção da cidadania e da 

dignidade humana.

Certificação Vigilante Cidadão:  
Formação como Pilar da Promoção 
dos Direitos Humanos pelo Agente 
de Segurança Débora Pessoa

Diretora da Novo Mundo
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